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Dedicatória

			Dedico esse livro e toda essa história mágica à pessoa que mais me incentivou a escrever desde que me entendo por gente, minha mãe, Eliane Maria. Nada que eu faça na vida será o suficiente para lhe retribuir tanto apoio e confiança. Com todo meu amor, esse livro existe por você mãe! 

			Por muitos anos eu pensei que o amor fosse pura arte, produto do subconsciente criado para proporcionar felicidade plena àqueles que o sentem. Acreditava que o amor era o sentimento mais recíproco que poderia existir, porém eu estava enganada esse tempo todo. Descobri através da dor e do sofrimento, dos desejos não satisfeitos e das noites afogadas em lágrimas, que o amor pode ser o sentimento mais confuso no coração de alguém. Ele engana, faz ver coisas onde não existem, faz perder a si próprio no tempo, te prende em momentos que nunca poderá voltar. Ele chega a ser cruel às vezes. Causa saudades de coisas que nunca foram vividas. Alucinações começam a fazer parte da rotina, e se percebe que não adianta lutar contra, ele sempre vai vencer, mesmo que te mate, vai vencer. 

		


		
			
Flerter, 28 de setembro de 2010

			
O verdadeiro ele

			Me preparei a vida toda para isso, fui ensinado, treinado, por vezes até torturado emocionalmente, para ser capaz de fazer isso. Desde que me conheço por ser vivo, uso uma armadura de prata e uma capa azul marinho que arrasta no chão quando ando, carrego na cintura uma espada forjada em ouro e nas costas, meu arco e flechas já fazem parte de quem eu sou. O brasão de Flerter reluz em cada objeto que trago comigo, revelando que pertenço ao reino do Pássaro de Fogo. Nunca antes estive em uma guerra ou tampouco em uma luta de verdade, mas todos nós fomos preparados desde que nascemos, para trazer a verdadeira rainha flerteriana para seu lugar de origem. E agora que o momento tão esperado por mim e pelos milhares de flerterianos está finalmente chegando, sinto medo. Medo de fracassar na missão, de não conseguir nem mesmo chegar perto dela. A garota de sangue dourado. Aquela por quem o espelho chama, aquela que deverá nos guiar e nos libertar do holocausto. Cresci ouvindo sobre ela, porém não tenho a menor ideia de como seja seu rosto. A única coisa que sei, é que ela finalmente foi encontrada, para minha sorte, em um reino não tão distante de Flerter. Se é que o lugar onde ela vive pode ser chamado de reino. Tudo o que aprendi sobre a Terra no meu treinamento, é que se baseia em dinheiro, não há um governo central e é dividida em várias sub regiões que chamam de países. Lá, não se vive como nós. As armas que possuem são de fogo, suas cidades quase não têm natureza e não usam armaduras e capas a menos que seja em filmes medievais. A comandante dos aprendizes me disse que a Terra é perigosa, deverei estar sempre atento e não me deixar influenciar pela ganância e maldade dos humanos. Apesar de serem muito avançados em tecnologia e várias ciências, a falta de amor é o que realmente reina lá.

			Amor, isso foi tirado de mim. Segundo a lenda, um amor iria desviar a garota de sangue dourado da sua obrigação de liderar Flerter. A Rainha Samara aconselhou que nenhum de nós, aprendizes, deveríamos saber o que é se apaixonar. Pela segurança de todos, principalmente da menina. No começo achei difícil aceitar ser induzido a me tornar frio e sem sentimentos muito positivos dentro de mim, por causa de uma garota que eu nem sabia se existia ou não. Estamos esperando por ela há décadas. Uma profecia enviada pelas águas marinhas do nosso mundo revelou dentro de uma garrafa de ouro, que haveria uma mulher, cujo sangue misturado à água do Mar de Callys se tornaria dourado e, essa mesma mulher seria a grande salvação de Flerter. Desde então, o espelho que mantém clara a transparência do Reino, se tornou pura neblina, não nos dando mais informações que incertezas. A magia tem desaparecido a cada instante, os bosques perdem sua cor verde cintilante e já não se via esperanças nas expressões do povo flerteriano. Até ela ser encontrada. A Borboleta Azul da Rainha voou para os mais longínquos lugares em busca da garota, pois apenas um ser mágico é capaz de identificá-la sem precisar do seu sangue. Segundo eles, uma aura parecida com água azul cristal paira ao redor dela o tempo todo. Ela nasceu predestinada a isso, assim como eu nasci predestinado a ser aquele que vai trazê-la por livre e espontânea vontade até aqui. Passei em todos os testes, estou mais preparado para a missão comparado aos demais aprendizes. Por isso devo ficar tão próximo dela quanto puder, no entanto, não devo sentir nada por essa menina. Se eu me apaixonar por ela, tudo bem, eu fui treinado para lidar com a rejeição, mas se ela se apaixonar por mim, não haverá líder que tire os flerterianos do caos. Será a destruição do nosso mundo. De qualquer forma, o ser sem sentimentos que me tornei é o que vai me manter bem longe do coração dessa garota. Neste exato instante, estou aqui a observar o Mar de Callys, tentando decifrar como devem ser as feições dela. Será que é bela como as colinas de gelo? Ou será que não é tão bela assim? Ir para a Terra será uma novidade um tanto perturbadora para mim. Terei que trocar minha armadura por um uniforme escolar, meu arco por uma mochila e minha espada por uma caneta. Ao menos eles têm esportes, será uma maneira de me distrair enquanto não estiver ocupado protegendo ela. Futsal, é assim que eles chamam, aprendi a jogar esse jogo bem rápido. Morar em uma casa sozinho também não será muito agradável, minha mãe e minha irmã farão muita falta, mas a rainha disse que talvez no futuro, se elas quiserem, poderão ir viver comigo na Terra até a garota assumir o trono de Flerter e tudo voltar a ser como se deve. 

			Me levanto da pedra verde e assim que me viro dou de cara com a Rainha Samara. 

			- Perdão Majestade, não ouvi a senhorita chegando. 

			- Não se preocupe com essas bajulações. Estavas a pensar nela? Na missão?

			- Sim, confesso que estou curioso para ver o rosto de nossa tão esperada salvadora. 

			- Eu também estou, todos estamos. 

			Assenti e me reverenciei pedindo permissão para me retirar, mas a Rainha me encarou com seus olhos verdes esmeraldas e me direcionou a voltar para a pedra onde antes eu estivera. 

			- Sabe, sua missão não é nada fácil. Mas você sempre foi o melhor aprendiz da academia. Sem dúvidas és o mais preparado para trazê-la até nós. Tenho muita fé em você. - Eu espero estar preparado o suficiente. Mas confesso que ainda não sei como me aproximar dela sem despertar sentimentos, acredito que ela só virá até aqui por escolha própria se confiar em mim o bastante e, para confiar é necessário que haja no mínimo uma afeição, como carinho. 

			A Rainha alisou seu vestido dourado, olhou para o chão e depois para mim, dizendo: 

			- É exatamente por isso que a lenda existe, se fosse fácil nós poderíamos simplesmente sequestrá-la e obrigá-la a dar seu sangue para salvar Flerter. Mas nosso mundo gira em torno de amor, e é com amor que ela deve ser convencida. A dificuldade estará em você não permitir que ela se apaixone por ti ou por qualquer outro flerteriano. As chances de isso acontecer são baixas na verdade, porém sabemos que impossível não é. 

			Apenas assenti, a Rainha está coberta de razão. Não será nada fácil para mim, no entanto eu prometo à mim mesmo, trarei ela aqui. A garota de sangue dourado irá ser convencida por mim e será a líder de Flerter. Como irei fazer isso, não tenho a menor ideia, mas sei que não desistirei. Nunca.

			- Ah, só mais uma coisa! Não esqueça, nunca, em hipótese alguma, toque nela. Jamais permita que isso aconteça, fique sempre atento, afinal, não queremos matá-la. 

			- Claro. Não tocarei em um fio sequer do cabelo dela. 

			A Rainha Samara assentiu e se foi para o castelo, no meio das quatro colinas de gelo, me deixando novamente sozinho. Nunca, jamais, poderei tocar na garota de sangue dourado. 

		


		
			
São Bento do Sul, 23 de março de 2010

			
O início: Crianças apaixonadas

			- Nossa! Rafaele você foi escolhida para ser a líder da classe!

			Suzana falou isso em um misto de admiração e descrença.

			- Ah, que legal, espero que eu goste de ser líder. 

			- Claro que vai gostar! Ainda mais tendo o Guilherme como vice líder, ele é lindo!

			- Sim eu sei, ele é bonito.

			- Só isso? Todas as meninas querem ficar com ele Rafaele! Até as garotas mais velhas, do sétimo ano, já pediram para ser beijadas por ele, e você que vai ter a chance de conversar com ele todos os dias apenas diz que “ele é bonito”? 

			- Suzana, eu não sei se você lembra, mas eu só tenho dez anos de idade, ou seja, não penso desse jeito nos garotos. 

			Lá estava eu, escrevendo sobre a importância de se economizar água em uma cartolina branca, enquanto mentia descaradamente para Suzana. Sim, eu pensava nos garotos dessa maneira. Mas não me sentia interessada por nenhum deles, nem mesmo pelo Guilherme, o guri mais lindo da classe. Na verdade, eu não tinha muito contato com os meninos, tirando da lista o meu primo Oscar, que é o grande motivo de eu ter escolhido permanecer naquela turma, havia apenas o Gabriel, que eu considero como meu melhor amigo do sexto ano. Ele sentava na última carteira da primeira fila, atrás de mim, então conversávamos bastante e nos tornamos muito amigos. A diferença de idade nunca foi um problema para nossa amizade, com cinco anos a mais que o restante dos alunos, Gabriel tinha muito mais esperteza do que a maioria, o que me encantava nele, fazendo com que nossas conversas sempre fossem no mesmo nível de maturidade. Obviamente que havia um motivo para ele ainda estar ali, quatro reprovações e atrasos em aprendizado era o mínimo que ele nos deixava saber. Entretanto, eu me sentia completamente confortável perto dele, exceto com as brincadeiras sem graça, como quando ele puxava as alcinhas do meu sutiã infantil de tecido só para doer, igual a um elástico. 

			Percebi que havia deixado Suzana falando sozinha quando ela estalou os dedos na frente dos meus olhos. 

			- Hello? Você anda na lua às vezes não é? 

			- Desculpe, o que você estava dizendo? 

			- Eu te disse que você não é tão criança assim para não pensar nos garotos dessa forma. Aliás, o fato de você ser aluna nova já despertou o interesse deles. Está na cara que o Maicon só tem olhos para você, o Thiago só fica do seu lado e eu percebi que o Daniel está te mandando indiretas. 

			Daniel? Não podia ser, ele não. Ele era simplesmente o garoto mais popular da escola. Eu já havia sido apaixonada por ele em segredo, mas que menina nunca teve uma quedinha pelo famoso Daniel? Eu nunca imaginei que um dia ele pudesse querer algo comigo, logo eu, a nerd esquisita que por um erro de digitação foi encontrar o nome na porta da turma quatro, ao invés da sua turma de verdade, a três, na qual estava desde o primeiro ano. Por mais estranho que fosse, eu gostei daquela sensação, Daniel querendo ficar comigo. Isso me tornava importante. Significava que eu havia subido uns dez degraus na escada da popularidade no colégio Berenice Ramos. Porém, como sempre, o alerta soou em minha mente, me lembrando de que ele já tinha beijado mais de setenta por cento das meninas da nossa faixa etária e, também de que ele era o tipo de garoto que minha mãe chamaria de “bandidinho”. 

			- Não Suzana, você deve estar enganada. Provavelmente o Daniel só estava me zoando e eu nem percebi. 

			- Dessa vez não, te juro. Ele quer ficar com você, aposto nisso! 

			- Está bem! Mas eu continuo duvidando. 

			Suzana ficou em silêncio, terminando de pintar as margens da cartolina de azul, exatamente como eu havia pedido à ela. Terminei de escrever o texto e, enquanto descansava um pouco as mãos, olhei em volta, todos estavam conversando, rindo, e brincando durante o trabalho em equipes. Fiquei surpresa quando finalmente me dei conta da responsabilidade que era ser a líder de uma das salas mais bagunceiras da escola. Eu e Guilherme já tínhamos sido chamados para uma reunião com a especialista, eu teria uma pasta, uma lista de chamada e um caderno, no qual deveria anotar as ausências, atestados e mau comportamento dos alunos. Essa seria a pior parte, pois eu não conhecia bem nenhum deles ainda, o que iria resultar em muitas cobranças em cima de mim. Pelo menos, eu podia contar com a ajuda de Guilherme, que já estava na turma havia três anos. 

			O papel dele era sempre me auxiliar em tudo o que eu precisasse. 

			Olho para Suzana e peço meu penal de canetinhas para ela. Quando ela se vira para alcançar minha mochila, pois havíamos trocado de lugar devido à posição da cartolina, eu percebo um movimento nos cabelos dela. 

			Então de repente eu entendi o motivo de ninguém querer ficar perto dela. Ela tinha piolhos. Provavelmente era sobre isso que o Daniel e o Christian queriam falar comigo à sós na hora do intervalo. Quando ela me entregou o estojo, sorriu e eu senti pena dela pela primeira vez. 

			Não era justo não ter amigos por causa disso.

			- Sabe, eu vou mudar meu turno, vou estudar de manhã.

			 Como se tivesse adivinhado meus pensamentos, ela me contou a novidade com certa tristeza no rosto. Foi então que eu percebi que ela sabia que todos a estavam ignorando pelo fato de ter piolhos. Eu senti essa tristeza, me coloquei no lugar dela e vi que talvez, mudar o turno fosse mesmo a melhor opção. 

			- Bom, você está feliz com isso? É o que você quer? 

			- Sim. Eu quero estudar de manhã. Essa turma da tarde é boa, mas não dá mais, eu nem gosto de estudar no vespertino. 

			- Entendi. Então boa sorte na turma nova! Quando vai começar lá? 

			- Semana que vem, só preciso entregar uns papéis na secretaria e tudo pronto. 

			Suzana terminou de pintar aquele lado da margem na cartolina e eu comecei a contornar o texto.

		


		
			
Florianópolis, 24 de outubro de 2017

			Acordei com uma sensação estranha. Enquanto olhava para o teto branco e a lâmpada redonda e apagada do meu pequeno quarto, tento me lembrar dos detalhes do sonho que acabara de ter. Lembrei da Suzana, uma garota com quem eu havia estudado no sexto ano do ensino fundamental. Sem dúvida eu sonhei com ela. Estávamos conversando e fazendo um cartaz no sonho. Estranho. Eu lembrei de ter tido uma conversa muito parecida com ela, nas mesmas circunstâncias, a sete anos. Sim, não se tratava apenas de um sonho, era uma lembrança, que por algum motivo o destino quis me fazer recordar enquanto dormia. Descobri a importância desse sonho quando lembrei da razão principal de eu nunca ter apagado aquela conversa da mente. Líder. Eu fui a líder daquela turma por um ano escolar inteiro. E fora naquele dia que eu havia sido avisada dessa decisão dos professores e coordenadores do Colégio Berenice Ramos. E foi naquele ano que tudo começou. Olhei com preguiça para a tela do meu celular, exatamente seis horas da manhã. Levantei da cama suavemente para não acordar minha prima Samira, que com certeza dormiria até às onze horas, e ao mesmo tempo que me vestia, pensei: Foi naquele ano que tudo começou. Por isso quis o Universo, que eu me lembrasse novamente daquele dia?

			Em silêncio, fui até a cozinha e tomei uma xícara de café bem forte, a melhor maneira de me manter acordada e sem dor de cabeça pelo resto do dia. Geralmente não sentia fome ou vontade de comer pela manhã, então me forcei a preparar uma fatia de pão quente com queijo e molho barbecue, pois se eu pudesse colocaria esse molho até no feijão com arroz. Enquanto o pão esquentava no mini grill, me aproximei da janela e a abri devagar, respirando fundo o ar que passava pela tela de proteção. Estava fresco, porém eu sabia que logo mais esquentaria tanto que eu teria preferido estar vestida com um shorts ou um vestido, ao invés da calça jeans preta e da camiseta também preta que havia escolhido. Ouvi o sinal de que meu simples sanduíche estava pronto e fui pegá-lo para servir de combustível para meu organismo, pelo menos até o meio dia. Sentei em uma das poucas cadeiras na frente da bancada de mármore cinza escuro, mas me levantei com meu pequeno café da manhã nas mãos e voltei para a janela. Estava inquieta devido ao sonho que tivera. Raramente eu tinha sonhos que vinham como lembranças de coisas que de fato aconteceram. Tive a sensação de que isso ficaria na minha mente pelo resto do dia. E logicamente traria todas as outras lembranças, sobre tudo o que aconteceu depois daquela conversa com a Suzana, e durante aqueles últimos sete anos. Me preocupei, porque significava que seria um dia nostálgico. Mais um dia em que eu não prestaria atenção em nada à minha volta, seria só um robô seguindo ordens automáticas. Eu sempre soube que chegaria o momento em que teria de recordar e tentar entender tudo o que havia se passado, mas não precisava ser naquele momento, eu não estava com uma boa estrutura emocional para aguentar aquilo. Então, mesmo sabendo que seria só um dia inútil, decidi que nada me atrapalharia, e engolindo o último pedaço de pão, tentei afastar todos os pensamentos sobre meu último sonho e me encaminhei para o banheiro. Escovei os dentes, terminei de me arrumar e silenciosamente passei pela única porta de saída do meu “lar doce lar”, trancando-a por fora e me afastando cada vez mais pelas escadas, chegando ao térreo em menos de dois minutos. Finalmente cheguei ao lado de fora, respirei fundo novamente, e comecei a caminhar em direção ao ponto de ônibus mais próximo.  

		


		
			
São Bento do Sul, 23 de março de 2010

			Era mesmo sobre os piolhos da Suzana que Daniel e Christian queriam conversar comigo em particular. Na verdade eu não soube o que dizer para eles. Pois entendia o lado dela e também entendia que na verdade eles não estavam me falando para ficar longe dela por mal, mas sim porque se preocupavam comigo e não queriam que eu também me infestasse de piolhos. Apenas disse que logo não seria preciso tantos cuidados, pois ela mudaria de turno em breve. Eles pareceram aliviados com a novidade, mas não felizes, pois de todo modo, Suzana era uma garota simpática e querida pela maioria dos alunos. Eu quis encerrar a conversa com eles, porém não me deixaram sozinha por um bom tempo naquele intervalo. Não entendi o motivo de tanta preocupação com relação à mim. Será que Daniel estava mesmo querendo ficar comigo? Cada olhar dele era como uma resposta, um “sim” silencioso para a pergunta que não saía da minha mente. Como a boa menina tímida de sempre, não perdi a oportunidade de ficar com as bochechas vermelhas e com um leve tremor nas mãos. Eles perceberam obviamente, e senti vergonha por estar envergonhada. Eu nunca havia beijado um garoto, nem mesmo flertado com alguém. Mal conseguia olhar para Daniel. Então como se fosse uma válvula de escape, resolvi encarar Christian. Ele era totalmente diferente de Daniel, tanto fisicamente quanto mentalmente. Aproveitei que estávamos os três ali, em pé ao lado da porta da nossa sala de aula, e fiz uma rápida comparação entre os dois. Daniel era alto e magro, moreno de pele pálida, olhos bem escuros, feições bonitas mas ao mesmo tempo assustadoras, o que combinava com sua personalidade bagunceira, briguenta e digna de um líder de alcatéia, exatamente o que ele era, não tirando o fato de que suas roupas, que eram uma mistura de uniforme escolar com estilo de cantores de rap, ajudavam muito nessa impressão de garoto perigoso que ele passava. Já Christian era mais baixo, loiro de pele clara, olhos cor de mel e um nariz que parecia esculpido por anjos de tão perfeito, sua personalidade era forte e também meio bagunceira, mas ele não deixava isso interferir em suas notas, sendo um aluno na média do oito. 
Nenhum de nós estava muito entusiasmado para conversar. Então de repente Daniel saiu dali e foi até os bebedouros, onde estavam alguns de seus outros amigos, e juntos eles sumiram pelas escadas abaixo. Imaginei que tinham ido até a quadra de esportes só para ver as crianças menores aprendendo a jogar futebol. Me abaixei e sentei no chão, esperando o sinal bater para encerrar o recreio e eu poder entrar para a sala. Acidentalmente olhei para Christian. Não sei dizer se fiquei surpresa por ele estar me encarando ou não. Mas senti uma coisa que nunca soube explicar. Olhos nos olhos, eu vi. Vi a tristeza nele. A decepção evidente, quase uma mágoa passando pelo mel límpido dos olhos dele. Por um momento pensei que ele fosse chorar. Entretanto, ele cerrou os dentes, apertou as mãos e aquela expressão triste se tornou raivosa. Realmente parecia que ele estava com raiva, mas não era bem isso. Quando abri a boca para perguntar o que estava acontecendo, ele simplesmente virou as costas e foi em direção ao banheiro masculino. Pela primeira vez naquele ano fiquei sozinha no intervalo. Tentei de todas as formas entender o que eu tinha acabado de ver no rosto de Christian, mas não consegui. Não naquele dia. Nós nem éramos grandes amigos para eu me preocupar tanto assim, então deixei aquilo morrer no meu mar interno do esquecimento. Mal sabia eu que estava somente adormecendo a informação. 

			Em menos de três minutos o sinal finalmente tocou. A sala de aula era meu refúgio, sempre era um alívio entrar e se sentar na minha carteira, meu pedacinho de espaço na escola. Só mais duas aulas e eu estaria livre para ir para casa. 

			As aulas passaram rápido. Quando me dei conta já estava no carro com minha mãe e meus irmãos à caminho de casa. Eu no banco da frente do Vectra branco, meus irmãos atrás, como sempre fazendo barulho e querendo contar as novidades do dia. Yan começou a narrativa:

			 -Mãe sabia que eu tirei 9 na avaliação de ciências? 

			- Sério? Parabéns filho! Continue assim. 

			Yan é dois anos mais novo que eu mas já tínhamos praticamente o mesmo tamanho.  Com seus oito anos de idade, ele adorava contar para mamãe que tinha tirado uma nota boa e que tinha sido elogiado por algum professor.

			Já Yuri era mais quieto. Com relação à tudo. Ele nunca escondeu o quanto não gostava de ir para a escola. Por isso não costumava falar muita coisa sobre sua rotina de estudante. Estava com sete anos, e sua frase mais marcante já tinha sido pronunciada: “Esse negócio de ter que ir para a escola é para acabar com a vida da gente!”. Todos nós tivemos uma crise de riso quando ele falou isto. Mas a mamãe explicou seriamente para ele a importância dos estudos, e acho que foi isso que o fez ter paciência e dedicação para continuar.

			 - E você Yuri? Como foi a aula hoje?

			Perguntou mamãe olhando para ele através do espelho. 

			- Foi normal.

			De tão acostumada que já estava com essa resposta, mamãe nem insistiu mais. 

			- E você Milene? O que a professora inventou para hoje? 

			- Hoje ela chamou eu para ser ajudante! Eu colei as letras do alfabeto embaixo do quadro e nós brincamos de soletrar. 

			- Que legal filha! Estou muito orgulhosa de você.

			 Milene é a mais nova entre nós quatro, porém a mais geniosa e autêntica. Era um verdadeiro prodígio para uma criança de cinco anos de idade. Para ela tudo sempre tinha uma solução rápida e prática: gritar. Era a maneira dela de conseguir o que queria e o que precisava. Até chamava ela de “goela aberta” às vezes. Mas essa mesma garotinha de cabelos pretos e olhinhos de jabuticaba sempre foi um exemplo de disposição e amor pelo bem comum. Sendo para ajudar, poderia-se contar com ela sem a menor dúvida. 

			- Rafaele? Sua vez. 

			Disse mamãe, me convidando a falar sobre meu dia escolar. 

			- Na verdade não teve nada demais, tudo normal. Só descobri que vou ser a líder da classe. 

			- Uau, e você quer ser a líder filha? 

			- Acho que sim, parece legal. 

			- Certo. Mas nunca se sinta obrigada a nada ok filha? Só faça o que você realmente quiser. 

			- Ok mãe, eu quero ser líder. Mas pode deixar, nunca vou esquecer disso. 

			Mas eu esqueci. 

		


		
			
São Bento do Sul, 14 de abril de 2010

			Não demorou muito tempo depois que Suzana tinha saído de minha turma nova, e sua premonição se cumpriu. Christian veio me falar que Daniel queria ficar comigo. Era só eu dizer onde e quando. Fiquei mais alarmada do que feliz com a confirmação. Não sabia o que fazer. Pensei em contar para uma das meninas, na esperança de elas me ajudarem a decidir. Mas lembrei que era bem possível que alguma delas estivesse gostando dele, e isso tornaria aquilo uma confusão. A decisão era minha. 

			Então reuni toda a minha coragem e disse sim. Christian estava sendo o pombo correio entre eu e Daniel, e estava claro como o dia que ele estava odiando aquilo. Mas mesmo assim ele foi contar minha resposta ao amigo, e quando voltou disse:

			- Ele perguntou se pode ser amanhã, na hora do recreio, lá embaixo, perto das salas do primário. 

			- Sim, pode ser. 

			- Beleza. 

			Assim que falou isso ele se foi para perto de Daniel e parecia que estava tudo combinado e decidido. 

		


		
			
São Bento do Sul, 15 de abril de 2010

			Entretanto, no dia seguinte eu não estava segura da minha decisão. Queria desesperadamente poder mudar de ideia. Mas era tarde demais, eu já tinha dito sim, ele já estava esperando por mim, eu teria que beijar Daniel em alguns minutos. Meu coração estava muito acelerado e eu comecei a tremer. Cruzei os braços para disfarçar e tentei manter a expressão tranquila. Eu estava na minha roda de amigas novas. Logo tocaria o sinal para o início da aula e Daniel estava se aproximando cada vez mais. 

			Eu pensei que ele fosse me encarar ou me chamar logo de cara, mas não, ele passou por mim como quem passa por um poste. Me senti completamente ignorada. O nervosismo foi substituído pela raiva. E ficamos nessa situação durante as três primeiras aulas. Eu não conseguia nem olhar para ele, mas no intervalo ele resolveu se manifestar através de Christian novamente. Christian estava muito estranho, fora do seu normal. Eu nunca o tinha visto tão abatido e triste. Mas a minha ansiedade com relação a Daniel não me permitiu perguntar o que estava acontecendo com ele, fiquei calada e então ele disse:

			- O Daniel disse para você descer lá agora...que vocês vão ficar.

			- Beleza, entendi. 

			Ele tinha falado aquela última frase com tanto pesar que não sei como não percebi no exato momento em que ele a pronunciou. “...que vocês vão ficar.”. Mas o fato é que eu não me importei com as palavras de Christian, eu só me importei com o que estava prestes a fazer. Então, caminhando lentamente, me dirigi até as escadas e fui em direção às salas do primário. Eu já estava no segundo lance de escadas, quando as meninas apareceram. Eu não teria coragem de contar para elas, mas naquela altura não tinha como escapar delas também. 

			E foi exatamente como eu pensei no segundo em que as vi. Me levaram com elas, praticamente arrastada. Eu poderia explicar isso para Daniel, dizer que não pude ir por causa das meninas, porém eu sabia que no fundo estava me sentindo aliviada por elas terem aparecido. 

			Eu não queria mais ficar com ele, simplesmente porque mudei de ideia e por ele ter me ignorado de forma tão brilhante. Definitivamente meu primeiro beijo não seria com um garoto que me tratasse assim. 

			Passaram-se cinco minutos. Estávamos saindo do banheiro feminino, todas nós rindo e conversando sobre assuntos de garotas, até que Daniel surgiu do nada na minha frente, acompanhado de Christian. Dessa vez ele me encarou. Me fitou nos olhos por um segundo que pareceu uma eternidade, fez uma expressão de mágoa e rancor ao mesmo tempo. Tive medo, pois aquilo o deixava ainda mais assustador. Ele abriu a boca, porém não chegou a dizer nada, apenas passou do meu lado como se fosse o vento, rápido e tocando em mim suavemente, então entrou no banheiro masculino. Suspirei aliviada. Ele não contou para as minhas amigas novas e tampouco me agarrou. No entanto, eu sabia que aquele olhar fora o fim de tudo, uma sentença declarando que nunca mais ele teria interesse em mim. 

			Christian fez um sinal com a cabeça em direção a um canto. Ele queria falar comigo, provavelmente para oficializar o final do interesse de Daniel por mim. Deixei as outras garotas irem mais à frente, e fui para onde Christian apontou. Ele estava agitado, mas sua voz permaneceu calma quando falou:

			- Daniel disse que você é muito medrosa. Ele não fica com garotas medrosas. 

			- Que ótimo! Então está decidido, não vamos mais ficar. 

			Eu falei aquilo como se estivesse orgulhosa, mas na verdade estava furiosa! Como Daniel tinha coragem de me chamar de medrosa? Sim, eu desisti de beijar ele na última hora, mas por outros motivos, não por medo.

			 Ele poderia pensar o que quisesse, porque eu sabia que ele não me prejudicaria. Não sei explicar a razão, mas nunca achei que Daniel pudesse me fazer algum mal, apesar do medo que ele me causava às vezes. Perdida em meus pensamentos, voltei à realidade quando Christian começou a falar: 

			- Já que vocês não ficaram, acho que meu tempo de pombo correio acabou. Fica bem “tá”? Ele não vai contar para ninguém que você amarelou e não vai te zoar. 

			- “Tá” bom. Mas e você?

			- Eu o que?

			- Você não vai contar para todo mundo que eu “amarelei” e não vai me zoar?

			- Nunca. Nem nos seus piores pesadelos. 

			Ele falou isso e saiu de perto de mim. Fiquei observando seu andar, e parecia que aquele ar abatido que estava nele mais cedo tinha ido embora. Fiquei feliz por ele. 

			“Ele melhorou de alguma dor talvez”, pensei erroneamente. 

		


		
			
São Bento do Sul, 17 de maio de 2010

			Estávamos em meados do mês de maio. O clima ficava cada vez mais frio. O inverno seria realmente rigoroso. Faltava cerca de um mês para o meu aniversário, uma data que eu sempre temia. Mas aquele ano foi diferente, não fiquei triste por estar ficando mais velha ou por não ter a melhor festa do mundo. Fiquei triste porque Gabriel estava indo embora. Meu melhor amigo estava indo embora justamente antes do meu aniversário. Ele se mudaria logo e não poderia cumprir sua promessa de encher meus cabelos de ovos e farinha de trigo. Infelizmente. Ele iria apenas mudar de escola, mas era certo que não nos veríamos mais. No último dia dele conosco, tentei aproveitar sua companhia ao máximo e ele também fez isso. Me disse um feliz aniversário adiantado, me abraçou e me desejou felicidades eternas. E então, nunca mais nos encontramos. 

			Perder o melhor amigo daquela forma meio repentina não foi fácil para mim. Porém, de um modo automático, minhas amizades se tornaram quase cem por cento femininas. Andávamos em um grupo de dez garotas e eu era feliz por estar entre elas, apesar de que nunca deixei de sentir falta de Gabriel. O fato de ele ter ido embora foi o motivo de eu ter finalmente me enturmado com as meninas da sala nova. Entre elas, eu me entendia melhor com a Natália, que era mais baixa e mais magra que eu, loira de berço e de lindos olhos azuis. Quase sempre fazíamos nossos trabalhos juntas e costumávamos conversar bastante. Ela jamais substituiria Gabriel, mas era uma boa amiga.

		


		
			
Florianópolis, 24 de outubro de 2017

			O ponto de ônibus estava quase vazio. Ainda bem, quanto menos gente para disputar lugar comigo melhor. Não que eu fosse de lutar muito por um banco, mas é sempre mais confortável curtir o caminho sentada do que em pé, tomando cuidado para não cair e não derrubar a bolsa a cada curva da estrada. O ar continuava fresco e senti até um leve friozinho. Frio. Era inverno naquele ano que tudo começou. Logo depois do meu aniversário. O dia mal estava começando e aquele sonho já estava me arrastando para mais lembranças. 

			Decidi que não adiantaria tentar não pensar no passado, eu pensaria de qualquer jeito, porque tudo ia me lembrar do sonho e o sonho ia me lembrar de cada detalhe daquele tempo inconsistente da minha vida. Parecia impossível acreditar que já haviam transcorridos sete anos. Será que eu ainda possuía a mentalidade daquela garota de onze anos que cometeu muitos erros e que ainda poderia estar pagando por eles? Claro que não. 

			Eu estava muito diferente, me obriguei a evoluir de uma maneira que não foi por amor. Foi pela dor. Eu nunca soube se minha nova vida é um castigo pelos meus erros do passado, ou se deveria ser assim mesmo. Mas de uma coisa eu sempre tive certeza, não estava sendo fácil, não era fácil e não seria fácil. Assim como não foi fácil para ele. Ele. 
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